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Sobre esta Pesquisa

Mapear a evolucdo da percepcdao dos pequenos empreendedores mato-
grossenses sobre sua situacao financeira, faturamento, endividamento,

acesso ao credito, confianca e perspectivas, consolidando as cinco ondas
da pesquisa em uma unica serie historica para subsidiar analises de
tendéncia e a tomada de decisao.

Bases de dados

As quatro primeiras edi¢cdes foram realizadas por meio de entrevistas
telefOnicas com empresarios em Mato Grosso. A 5% edi¢cdao utiliza uma
base amostral distinta, composta por 1.563 respondentes da Pesquisa do

Empreendedor, permitindo ampliar a analise para novos publicos e
indicadores. Sempre que possivel, os resultados foram harmonizados
para preservar a comparabilidade historica.




Metodologia

A pesquisa foi realizada com 1.563 respondentes em Mato Grosso. As questdes sobre situacao
financeira e endividamento foram aplicadas a toda a amostra. As perguntas relacionadas ao negdcio
ativo, como setor de atuacdo, faturamento, acesso ao credito, confianca e perspectivas, foram
respondidas por 772 empreendedores. Além disso, esta edicao contemplou um bloco exclusivo para
pessoas que nunca tiveram um negocio ou que ja encerraram suas atividades, reunindo outras 791
respostas. A pesquisa utilizou metodologia quantitativa, com margem de erro de 5% e nivel de

confianca de 95%.
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Bloco 1: Desempenho e situacgao financeira
dos Pequenos Negocios




A seérie histdrica mostra crescimento da proporc¢ao de negdcios com aumento de faturamento ao longo de
2025 (31% — 46% — 48%), seguido por uma deterioracao na 4? edicao, quando a parcela de empresas com
queda atingiu 37%.

Estavel/Permaneceu (%)  Diminuiu (%) Ndo sei/N.A. (%) @ Aumentou (%)

37%

31%

21%

3% 3%

12 Ed. 25 (1° tri) 2% Ed. 25 (2° tri) 3% Ed. 25 (3° tri) 42 Ed. 26 (1° tri 26) 5% Ed. 26 (atual)




A percepcdo sobre o faturamento das empresas indica uma mudanca importante entre o primeiro e o
segundo trimestre de 2026. Apds um inicio de ano marcado por retracao, quando 37% dos empresarios
relataram reducdao no faturamento, observa-se uma melhora no ambiente de negodcios. No segundo
trimestre, a parcela de empresas que registraram queda recuou para 18%, enquanto a percepc¢ao de
estabilidade aumentou de 31% para 57%. Embora o percentual de empresas com aumento do faturamento
tenha permanecido praticamente estavel (24% para 25%), os resultados sugerem uma interrup¢ao do
movimento de deterioracdao observado anteriormente e apontam para um cenario de maior estabilidade
econdmica.

Esse comportamento esta alinhado ao contexto de desaceleracao da economia brasileira, caracterizado por
juros elevados, credito mais restrito e consumo mais moderado, ao mesmo tempo em que a resiliéncia do
mercado de trabalho e a estabilizacao de segmentos relevantes da economia mato-grossense, especialmente
ligados ao agronegdcio, contribuiram para reduzir as perdas e favorecer um ambiente de maior equilibrio
para 0s pequenos negocios.
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12 Ed. 25 (1° tri) 2% Ed. 25 (2° tri) 32 Ed. 25 (3° tri) 42 Ed. 26 (1° tri 26) 5% Ed. 26 (atual)




A percepcao de aumento do faturamento apresentou comportamento distinto entre os setores
econdmicos no segundo trimestre de 2026. A Industria registrou a maior proporcao de
empresas que relataram crescimento (79%), seguida pela Agropecuaria (60%). Entretanto, esses
resultados devem ser interpretados com cautela, uma vez que esses setores possuem menor

numero de respondentes na pesquisa, 0 que torna os percentuais mais suscetiveis a oscilacdes
entre as edic¢des.

Ainda assim, observa-se que tanto a Industria quanto a Agropecuaria apresentaram melhora
expressiva em relacao ao primeiro trimestre de 2026, sugerindo um ambiente mais favoravel
para esses segmentos. No Comeércio e nos Servicos, embora também tenha sido observada

recuperacao, o crescimento ocorreu de forma mais moderada, permanecendo abaixo dos niveis
registrados em parte de 2025.




©® Aumentou (%) Permaneceu Igual (%) Diminuiu (%)

Nao sei ainda/Nao quero responder (%)

Agropecuaria 60% 40%

Comeércio 54% 139% 6%

InduUstria 21%

Servicos 47% 17% 5%

A percepcao de faturamento no segundo

trimestre de 2026 evidencia
comportamentos distintos entre os setores
econdmicos.

A Industria e a Agropecuaria apresentaram
maior proporcao de empresas com
aumento do faturamento, alcancando 79%
e 60%, respectivamente, sem registros de
reducdo entre os respondentes desses
segmentos. Embora esses resultados
devam ser interpretados com cautela em
razao do menor numero de empresas
participantes nesses setores, eles sugerem
um ambiente de negdcios mais favoravel
no periodo.




No Comercio e nos Servicos predominou a estabilidade do faturamento.
Mais da metade das empresas do Comeércio (54%) e 47% das empresas
de Servicos informaram que o faturamento permaneceu inalterado em
relacao ao trimestre anterior, enquanto 27% e 31%, respectivamente,
registraram crescimento.

Esses resultados indicam que a recuperacao econdmica ocorreu de
forma heterogénea entre os setores, sendo mais intensa nas atividades
ligadas a producdo e mais moderada nos segmentos dependentes da
demanda das familias.




©® Aumentou (%) Permaneceu Igual (%) ¢ Diminuiu (%) Nao sei ainda/Nao quero responder (%)

Os resultados indicam que a recuperacao econOmica ocorreu de forma distinta entre os portes
empresariais. As EPP demonstraram maior dinamismo, com predominancia de crescimento do
faturamento, enquanto as ME apresentaram estabilidade e os MEl permaneceram mais expostos as
dificuldades do ambiente econOmico.




@® Aumentou (%) Permaneceu Igual (%) . Diminuiu (%) Nao sei ainda/Nao quero responder (%)

Beleza 68%
Eventos 50%

Moda & Vestuario

Alimentos & Bebidas

Automotivo

Saude & Bem-Estar

Logistica & Transporte

Atacado

Alojamento
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Casa & Construcao

Imobiliario

Agropecuaria




Os resultados indicam uma recuperacao desigual entre os segmentos economicos. Atividades ligadas a
Agropecuaria, Imobiliario e Casa & Construcdao apresentaram maior proporcao de empresas com
crescimento do faturamento, enquanto Eventos, Logistica & Transporte e Moda & Vestuario ainda
demonstram maior dificuldade de recuperacdo. Para a maior parte dos segmentos, prevaleceu a
estabilidade do faturamento, sinalizando um ambiente econOmico mais equilibrado, porém ainda sem
crescimento disseminado.

NOTA METODOLOGICA Segmentos com menos de oito respondentes foram omitidos deste grafico para
evitar interpretacdes baseadas em amostras pouco representativas.




Os trés indicadores apresentam comportamento consistente entre si. A medida que aumenta a proporcao
de empresas com queda de faturamento, cresce também a participacao de empreendedores que avaliam
sua situacdo financeira como ruim ou muito ruim e daqueles com dividas em atraso. Embora a pesquisa
nao permita estabelecer relacbes de causa e efeito, os resultados reforcam a associacdao entre
desempenho do faturamento, percepc¢ao financeira e condi¢cao de endividamento dos pequenos negocios

@ Boa/Muito boa (%) @ Ruim/Muito ruim (%)

Estavel Estavel 9%

Diminuiu fatur. 11% Diminuiu fatur.




@ Em dia/Nao possui (%) Atrasado/inadimplente (%)

Aumentou fatur. 76% 24%

Estavel 37%

Diminuiu fatur. 64%

Observa-se uma relacao direta entre o desempenho do faturamento e a situacao de endividamento das
empresas. Entre os negocios que registraram reducdo do faturamento, 64% estavam inadimplentes,
enquanto entre aqueles que ampliaram o faturamento esse percentual caiu para 24%. Em sentido oposto,
a proporcao de empresas sem dividas aumenta a medida que melhora o desempenho do faturamento.

A inadimpléncia mostrou-se significativamente maior entre as empresas que registraram queda no
faturamento. Ja entre os negdcios com aumento das receitas, predominou a auséncia de dividas,

indicando maior equilibrio financeiro.



@© Ruim (%) Muito boa (%)

 Muito ruim (%)

¢ Boa (%)

20%

1 trimestre 2026

Regular (%)

2 trimestre 2026

As avaliacbes negativas da situacao financeira cairam de
27% para 14%, enquanto as avaliacOes positivas (boa e
muito boa) aumentaram de 25% para 33%, indicando
melhora na percepc¢ao financeira dos pequenos negocios No
segundo trimestre de 2026.

O segundo trimestre de 2026 foi marcado por melhora do
ambiente econdmico, reducao das dificuldades financeiras e
sinais de recuperacdo, embora a maioria das empresas
ainda perceba sua situacao como regular.




A série historica mostra reducao da propor¢dao de empresas sem dividas ao longo das cinco ondas, acompanhada pelo aumento da

participacdo de negdcios com algum nivel de endividamento. Apesar disso, a maior parte dessas empresas permanece com as
obrigacdes em dia.

A propor¢ao de empresas com dividas em atraso permaneceu relativamente estavel ao longo da série, variando entre 19% e 27%, sem
indicar tendéncia persistente de crescimento ou reducao.

No recorte por porte, observa-se que empresas com 10 ou mais colaboradores apresentam a maior propor¢ao de negdcios com
dividas em dia (62%) e o menor percentual de atraso (19%). Ja os empreendimentos sem empregados ou com apenas um colaborador
concentram as maiores proporcdes de atraso, reforcando a maior vulnerabilidade financeira dos negoécios de menor porte.

@ Nao possui dividas (%) Emdia (%) ¢ Atrasado/inadimplente (%)

20%

19%

19 Ed. 25 2% Ed. 25 3% Ed. 25 42 Ed. 26 5% Ed. 26 (atual)
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Mesmo entre os empreendedores que avaliam sua situacao
financeira como ruim ou muito ruim, mais da metade
permanece confiante na continuidade do negocio,

indicando que a confianca tende a permanecer elevada
mesmo em contextos financeiros menos favoraveis.

@ Pouco/Nada confiante (%)

. Confiante/Muito confiante (%)

1 trimestre 2026

2 trimestre 2026




@ Pouco/Nada confiante (%) Confiante/Muito confiante (%)

Muito ruim 52%

Regular

Muito boa




@ "Enfrentando desafios, mas seguindo”
"Otimista, vejo boas oportunidades"
"Com dificuldades, preocupado”

O pior ja passou
3%

14%

21%
14%

25%

25%

42 Edicdo (mar/2026) (%) 52 Edi¢ao (%)

Embora "Enfrentando desafios, mas seguindo" permaneca
como a resposta mais frequente (47,5%), observa-se uma
mudanca importante no estado de espirito dos
empreendedores: aumentou a parcela dos que acreditam que
"0 pior ja passou" (3,0% — 13,7%), enquanto diminuiu a dos que
se declaram "com dificuldades e preocupados" (21,0% — 14,1%).

Esse deslocamento sugere um ambiente emocional menos
pessimista nesta edicdo, mesmo com o0 sentimento
predominante de resisténcia (nao de euforia) se mantendo igual
nas duas.

A percepcao sobre o momento atual varia fortemente conforme
a situacao financeira do empreendedor. confirma a coeréncia
do indicador nesta edicao: entre quem esta em situacao boa,
56,7% se dizem otimistas ou sentem que o pior ja passou. Entre
guem esta em situacao muito ruim, essa fatia cai para 17,2%, e
41,4% se dizem com dificuldades e preocupados.




@ Otimista/Pior ja passou (%) Enfrentando desafios (%) ¢ Dificuldades/preocupado (%)

Boa 57%

Regular

Muito ruim




A expectativa para o0s proximos trés meses permanece
predominantemente positiva. Mais da metade dos
empreendedores (56,2%) espera crescimento, percentual
proximo ao observado na 4?2 edicao (62%). As expectativas de
gqueda permanecem reduzidas (7,3%), indicando estabilidade no
sentimento em relacdo ao curto prazo.

O detalnamento da 5% edicao mostra que a maior parte dos
empreendedores que nao espera crescimento acredita que o
negocio permanecera estavel (38,5%), enquanto apenas
pequenas parcelas projetam reducdao ou encerramento das
atividades.

As expectativas variam entre os setores econOmicos, mas
permanecem positivas na maior parte deles. Industria (65,7%) e
Comeércio (63,7%) apresentam 0S maiores percentuais de
expectativa de crescimento, enquanto Agricultura se destaca
pela maior propor¢cao de empreendedores que esperam manter
o nivel atual de atividade (57,1%).

@ Espera crescer/melhorar

Espera queda/fechar

7%

42 Edicao (mar/2026) (%)

7%

52 Edicao (%)



Crescer
Manter
Diminuir

Fechar

Agricultura

IndUstria

Servigos

Comércio

© Crescer (%)

43%

Manter (%)

. Diminuir/Fechar (%)

57%




Bloco 3: Credito e investimento dos Pequenos Negocios
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Entre os empreendedores que buscaram crédito, 44,7%
conseguiram aprovacao na 5° edicao, enquanto 55,3% nao
obtiveram acesso ao financiamento solicitado.

O cruzamento com a situacao financeira mostra que o

acesso ao credito permanece mais restrito entre o0s
empreendedores em situacao financeira mais delicada.
Entre aqueles que avaliam sua situacao como muito ruim,
apenas 28% conseguiram crédito, enquanto 72% tiveram o
pedido negado.

. Conseguiu @ Nao conseguiu

Aguardando

42 Edicao (mar/2026) (%)

52 Edicao (%)




@© Nao tentou (%) Ndo conseguiu (%) . Conseguiu (%)

Muito boa 69% 10%

Regular

Muito ruim




Pouco mais da metade dos empreendedores (51,6%) pretende
investir no negocio nos proximos 3 meses — uma disposicao
bem mais forte do que o percentual de quem efetivamente
investiu na 4° Edicao (33%), embora as perguntas mecam
coisas diferentes.

Como a comparacao direta de magnitude nao € apropriada
aqui (intencao sempre tende a ser maior que realizacao), o
dado mais util desta edicao é o recorte setorial: a intencao de
investir cresce junto com a expectativa de crescimento de
faturamento — Comercio (54,8%) e Servicos (50,2%) lideram,
enquanto Agricultura (38,1%) é o setor menos propenso a
Investir no curto prazo.

Se a intencdo se converter em investimento real na proporc¢ao
observada historicamente, € razoavel esperar um patamar de
investimento efetivo mais alto do que o registrado na 4°
Edicdo — algo a ser confirmado em levantamentos futuros.

® Sim N&o

48%

67%

42 Ed. — investiu (realizado) (%) 5% Ed. — pretende investir (inten¢ao) (%)



@ Pretende investir (%) ¢ N&o pretende (%)

Agricultura

IndUstria

Servigos

Comércio







A maioria dos empreendedores avalia o peso do endividamento como tranquilo ou controlavel. No recorte
por porte, essa percepcao se altera entre os negocios de menor estrutura: quanto menor o porte da
empresa, maior a proporcao de empreendedores que classificam o endividamento como preocupante ou
critico, chegando a 22% entre aqueles sem colaboradores e caindo para 8% entre empresas com 10 ou mais

colaboradores. Os resultados indicam que o peso do endividamento € mais intenso entre os pequenos
negocios de menor porte.

Nota: este indicador ndo foi coletado na 5° edicao. A série apresentada contempla as edi¢cbes em que a
pergunta foi aplicada.

© Na&o sei (%) 30% ou mais (%) Até 30% dos custos (%)
60%
40%
0% / \.

0%

19 Ed. 25 2% Ed. 25 3% Ed. 25 42 Ed. 26



Moderadamente

Nao impactou

Pouco

Muito

Aproximadamente um em cada cinco empreendedores (19,8%)
relatou que o estresse impactou muito sua capacidade de
trabalhar nos ultimos 30 dias, enquanto 26,7% afirmaram nao ter
sido impactados. Somando as respostas "moderadamente" e
"muito"”, mais da metade (52,3%) percebe algum nivel relevante de
Impacto do estresse sobre a capacidade de trabalho.

O cruzamento com a situacao financeira, disponivel apenas nesta
edicdo, mostra uma associacao forte e crescente: entre quem esta
em situacao muito boa, apenas 8,2% dizem ter sido muito
impactados pelo estresse. Esse percentual sobe progressivamente
até 58,6% entre quem esta em situacdao muito ruim — um salto de
mais de 50 pontos percentuais.

Esse padrao reforca que o impacto emocional acompanha o
agravamento da situacao financeira dos negocios. Assim como
observado em outros indicadores do relatorio, a maior pressao
econdmica também esta associada a maior desgaste emocional
dos empreendedores.



@ Nao impactou/Pouco (%) Moderadamente (%)  Muito (%)

Muito boa

Regular

Muito ruim




O fechamento dos negocios foi precedido por sinais financeiros claros, com destague para aumento dos
custos, falta de capital de giro (37,3% cada) e crescimento do endividamento (30,7%). Mesmo percebendo
esses sinais com antecedéncia, 85,3% dos empreendedores ndao buscaram apoio do Sebrae antes de
encerrar as atividades.

Principal motivo do encerramento Sinais percebidos antes de fechar (multipla escolha)

Endividamento Aumento dos custos 37%

Problemas pessoais Falta de capital de giro 37%

Custos elevados
Endividamento crescente

Outros
Queda nas vendas
Falta de capital de giro

Perda de clientes
Concorréncia

, Problemas pessoais
Burocracia

Falta de clientes Nao percebi sinais AL







A capacidade de sustentacao financeira dos negocios permanece
limitada: 37,0% dos empresarios afirmam que nao conseguiriam
manter o negocio caso ficassem sem renda, enquanto 19,6%
conseguiriam por mais de seis meses e 17,7% por um a trés
meses. Outros 25,7% suportariam entre trés e seis meses (13,0%)
ou menos de um més (12,7%).

Em relacao ao controle financeiro, 33,7% utilizam apenas controles
basicos, enquanto 28,4% adotam sistemas de gestao e 25,4%
utilizam planilhas. Ainda ha 12,6% que nao realizam controle
financeiro. Os resultados indicam que, embora parte dos negodcios
utilize ferramentas estruturadas de gestdao, permanece elevada a
dependéncia de controles simplificados, acompanhada por uma
capacidade financeira limitada para enfrentar periodos sem
receita.




A separacao entre as financ¢as pessoais e empresariais ainda nao € uma pratica consolidada: 44,6% dos
empresarios separam 0OS recursos apenas as vezes, enquanto 36,9% afirmam fazé-lo sempre e 18,5%
nunca realizam essa separacao.

A continuidade do negocio também apresenta forte dependéncia do proprietario: 39,5% afirmam que

a empresa pararia completamente caso deixassem de trabalhar, e 35,2% continuariam com
dificuldades. Apenas 25,3% indicam que o negocio funcionaria normalmente sem sua atuacdo direta.
Os resultados evidenciam desafios relacionados a profissionalizacdao da gestdo e a estruturacdao de
processos que garantam maior autonomia e continuidade aos negdcios.




Os pequenos negdcios possuem forte relevancia para a renda e
0 bem-estar das familias. Para 87,2% dos empresarios, o negocio
proporciona qualidade de vida, sendo que 52,7% avaliam esse
impacto como parcial e 34,5% como pleno. Além disso, 57,8%
afirmam que a empresa € a principal fonte de renda da familia,
enquanto 33,3% a consideram uma fonte complementar.
Apenas 8,9% indicam que o negdcio nao representa a principal
fonte de renda.

Os resultados reforcam o papel dos pequenos negdcios nao
apenas como atividade econdmica, mas como importante
componente da renda familiar e da qualidade de vida dos
empreendedores.




R$ 3.001 a 5.000

R$ 5.001 a 10.000

R$ 1.501 a 3.000

Acima de R$ 10.000

Nao tenho renda

Para 57,8% dos empreendedores com negocio ativo, ele é
a principal fonte de renda da familia — e para outros
33,3%, € uma renda complementar relevante. Ou seja,
para mais de 9 em cada 10, o negocio tem peso financeiro
direto no orcamento domeéstico, o que ajuda a explicar por
gque O estresse e a situacao financeira do negdcio se
conectam tao fortemente ao bem-estar percebido (ver
slide 16).

Ainda assim, apenas 34,5% sentem que 0 negocio
proporciona qualidade de vida plena — a maioria (52,7%)
vé apenas um ganho parcial, e 12,8% dizem que nao. Do
lado da renda pessoal, quase 1 em cada 4 (23,8%) fica na
faixa de R$ 3.001 a R$ 5.000, mas 6,9% ainda nao tém
renda alguma do negdcio — um sinal de que, mesmo entre
negocios ativos, uma fatia opera sem retorno financeiro
pessoal no momento da pesquisa.




A maternidade esta presente na realidade de grande parte
das empreendedoras: 69,2% dos respondentes tém filhos
(base: 1.563). Para 53,2%, os filhos exercem impacto medio
ou alto sobre a atividade empreendedora, enquanto 28,5%
afirmam ndo perceber impacto e 18,3% relatam impacto

pouco significativo.

Além disso, 31,5% das maes sao maes solo (base: 483),
evidenciando um contexto de maior responsabilidade
familiar que pode influenciar a dinamica e a sustenta¢ao dos
negocios.




Este bloco e totalmente inédito em relacdo a 4% Edicao, que nao coletava dados
demograficos sobre maternidade.

Quase 7 em cada 10 respondentes tém filhos, e entre as maes, quase 1 em cada 3 (31,5%)
cria os filhos sozinha — um dado relevante para o desenho de politicas de apoio da
instituicao, ja que maes solo tendem a acumular mais responsabilidades sem rede de
apoio equivalente.

Entre quem relaciona maternidade e negocio diretamente, o impacto percebido se divide
de forma quase equilibrada entre "nada" (28,5%) e as trés faixas que indicam algum grau
de impacto (pouco, medio ou muito, somando 71,5%). Chama atencao que "muito" (25,7%)
é quase tao frequente quanto "nada" — ou seja, para uma parcela expressiva de maes
empreendedoras, a maternidade tem peso real e substancial sobre a rotina do negocio.

Esse € um tema que a instituicao pode aprofundar em pesquisas futuras, cruzando com
tipo de apoio (creche, horario flexivel, rede de cuidado) que faria diferenca para essas
empreendedoras.




Principais conclusoes

Os principais indicadores comparaveis apontam melhora na 5% edicao em relacao a 42.Situacao
financeira, dividas "em dia" e faturamento estavel melhoraram na 52 Edicao frente a 4° — mas os dois
levantamentos usam amostras e metodos diferentes, entdao a leitura correta é de duas fotografias
distintas, nao de uma evolucao temporal estrita.

Porte continua sendo o divisor central. Em praticamente todos os indicadores financeiros, negdcios com
mais colaboradores relatam condi¢cdes melhores e mais estaveis — um padrao que se repete nas duas
edicoes.

Confianga e resisténcia sao os tracos mais estaveis.75,4% confiam na continuidade do negocio (78% na
42 Edicao) e a frase mais escolhida em ambas edicdes é "enfrentando desafios, mas seguindo" — o
empreendedor mato-grossense resiste mais do que se anima.

Credito continua sendo mais reacao do que estratégia.Buscado com mais frequéncia por quem ja esta
em dificuldade, com menor taxa de sucesso justamente nesse grupo — padrao idéntico nas duas
edicoes.
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	Bases de dados
	As quatro primeiras edições foram realizadas por meio de entrevistas telefônicas com empresários em Mato Grosso. A 5ª edição utiliza uma base amostral distinta, composta por 1.563 respondentes da Pesquisa do Empreendedor, permitindo ampliar a análise para novos públicos e indicadores. Sempre que possível, os resultados foram harmonizados para preservar a comparabilidade histórica.

	Metodologia
	A pesquisa foi realizada com 1.563 respondentes em Mato Grosso. As questões sobre situação financeira e endividamento foram aplicadas a toda a amostra. As perguntas relacionadas ao negócio ativo, como setor de atuação, faturamento, acesso ao crédito, confiança e perspectivas, foram respondidas por 772 empreendedores. Além disso, esta edição contemplou um bloco exclusivo para pessoas que nunca tiveram um negócio ou que já encerraram suas atividades, reunindo outras 791 respostas. A pesquisa utilizou metodologia quantitativa, com margem de erro de 5% e nível de confiança de 95%.

	Bloco 1: Desempenho e situação financeira dos Pequenos Negócios
	A série histórica mostra crescimento da proporção de negócios com aumento de faturamento ao longo de 2025 (31% → 46% → 48%), seguido por uma deterioração na 4ª edição, quando a parcela de empresas com queda atingiu 37%.
	A percepção sobre o faturamento das empresas indica uma mudança importante entre o primeiro e o segundo trimestre de 2026. Após um início de ano marcado por retração, quando 37% dos empresários relataram redução no faturamento, observa-se uma melhora no ambiente de negócios. No segundo trimestre, a parcela de empresas que registraram queda recuou para 18%, enquanto a percepção de estabilidade aumentou de 31% para 57%. Embora o percentual de empresas com aumento do faturamento tenha permanecido praticamente estável (24% para 25%), os resultados sugerem uma interrupção do movimento de deterioração observado anteriormente e apontam para um cenário de maior estabilidade econômica.
	Esse comportamento está alinhado ao contexto de desaceleração da economia brasileira, caracterizado por juros elevados, crédito mais restrito e consumo mais moderado, ao mesmo tempo em que a resiliência do mercado de trabalho e a estabilização de segmentos relevantes da economia mato-grossense, especialmente ligados ao agronegócio, contribuíram para reduzir as perdas e favorecer um ambiente de maior equilíbrio para os pequenos negócios.
	A percepção de aumento do faturamento apresentou comportamento distinto entre os setores econômicos no segundo trimestre de 2026. A Indústria registrou a maior proporção de empresas que relataram crescimento (79%), seguida pela Agropecuária (60%). Entretanto, esses resultados devem ser interpretados com cautela, uma vez que esses setores possuem menor número de respondentes na pesquisa, o que torna os percentuais mais suscetíveis a oscilações entre as edições.
	Ainda assim, observa-se que tanto a Indústria quanto a Agropecuária apresentaram melhora expressiva em relação ao primeiro trimestre de 2026, sugerindo um ambiente mais favorável para esses segmentos. No Comércio e nos Serviços, embora também tenha sido observada recuperação, o crescimento ocorreu de forma mais moderada, permanecendo abaixo dos níveis registrados em parte de 2025.
	A percepção de faturamento no segundo trimestre de 2026 evidencia comportamentos distintos entre os setores econômicos.
	A Indústria e a Agropecuária apresentaram maior proporção de empresas com aumento do faturamento, alcançando 79% e 60%, respectivamente, sem registros de redução entre os respondentes desses segmentos. Embora esses resultados devam ser interpretados com cautela em razão do menor número de empresas participantes nesses setores, eles sugerem um ambiente de negócios mais favorável no período.
	No Comércio e nos Serviços predominou a estabilidade do faturamento. Mais da metade das empresas do Comércio (54%) e 47% das empresas de Serviços informaram que o faturamento permaneceu inalterado em relação ao trimestre anterior, enquanto 27% e 31%, respectivamente, registraram crescimento.
	Esses resultados indicam que a recuperação econômica ocorreu de forma heterogênea entre os setores, sendo mais intensa nas atividades ligadas à produção e mais moderada nos segmentos dependentes da demanda das famílias.
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	Os resultados indicam que a recuperação econômica ocorreu de forma distinta entre os portes empresariais. As EPP demonstraram maior dinamismo, com predominância de crescimento do faturamento, enquanto as ME apresentaram estabilidade e os MEI permaneceram mais expostos às dificuldades do ambiente econômico.
	NOTA METODOLÓGICA Segmentos com menos de oito respondentes foram omitidos deste gráfico para evitar interpretações baseadas em amostras pouco representativas.
	Os resultados indicam uma recuperação desigual entre os segmentos econômicos. Atividades ligadas à Agropecuária, Imobiliário e Casa & Construção apresentaram maior proporção de empresas com crescimento do faturamento, enquanto Eventos, Logística & Transporte e Moda & Vestuário ainda demonstram maior dificuldade de recuperação. Para a maior parte dos segmentos, prevaleceu a estabilidade do faturamento, sinalizando um ambiente econômico mais equilibrado, porém ainda sem crescimento disseminado.
	Os três indicadores apresentam comportamento consistente entre si. À medida que aumenta a proporção de empresas com queda de faturamento, cresce também a participação de empreendedores que avaliam sua situação financeira como ruim ou muito ruim e daqueles com dívidas em atraso. Embora a pesquisa não permita estabelecer relações de causa e efeito, os resultados reforçam a associação entre desempenho do faturamento, percepção financeira e condição de endividamento dos pequenos negócios
	Observa-se uma relação direta entre o desempenho do faturamento e a situação de endividamento das empresas. Entre os negócios que registraram redução do faturamento, 64% estavam inadimplentes, enquanto entre aqueles que ampliaram o faturamento esse percentual caiu para 24%. Em sentido oposto, a proporção de empresas sem dívidas aumenta à medida que melhora o desempenho do faturamento.
	A inadimplência mostrou-se significativamente maior entre as empresas que registraram queda no faturamento. Já entre os negócios com aumento das receitas, predominou a ausência de dívidas, indicando maior equilíbrio financeiro.
	As avaliações negativas da situação financeira caíram de 27% para 14%, enquanto as avaliações positivas (boa e muito boa) aumentaram de 25% para 33%, indicando melhora na percepção financeira dos pequenos negócios no segundo trimestre de 2026.
	O segundo trimestre de 2026 foi marcado por melhora do ambiente econômico, redução das dificuldades financeiras e sinais de recuperação, embora a maioria das empresas ainda perceba sua situação como regular.
	A série histórica mostra redução da proporção de empresas sem dívidas ao longo das cinco ondas, acompanhada pelo aumento da participação de negócios com algum nível de endividamento. Apesar disso, a maior parte dessas empresas permanece com as obrigações em dia.
	A proporção de empresas com dívidas em atraso permaneceu relativamente estável ao longo da série, variando entre 19% e 27%, sem indicar tendência persistente de crescimento ou redução.
	No recorte por porte, observa-se que empresas com 10 ou mais colaboradores apresentam a maior proporção de negócios com dívidas em dia (62%) e o menor percentual de atraso (19%). Já os empreendimentos sem empregados ou com apenas um colaborador concentram as maiores proporções de atraso, reforçando a maior vulnerabilidade financeira dos negócios de menor porte.
	Bloco 2: Desafios, confiança e perspectivas
	Mesmo entre os empreendedores que avaliam sua situação financeira como ruim ou muito ruim, mais da metade permanece confiante na continuidade do negócio, indicando que a confiança tende a permanecer elevada mesmo em contextos financeiros menos favoráveis.
	Embora "Enfrentando desafios, mas seguindo" permaneça como a resposta mais frequente (47,5%), observa-se uma mudança importante no estado de espírito dos empreendedores: aumentou a parcela dos que acreditam que "o pior já passou" (3,0% → 13,7%), enquanto diminuiu a dos que se declaram "com dificuldades e preocupados" (21,0% → 14,1%).
	Esse deslocamento sugere um ambiente emocional menos pessimista nesta edição, mesmo com o sentimento predominante de resistência (não de euforia) se mantendo igual nas duas.
	A percepção sobre o momento atual varia fortemente conforme a situação financeira do empreendedor. confirma a coerência do indicador nesta edição: entre quem está em situação boa, 56,7% se dizem otimistas ou sentem que o pior já passou. Entre quem está em situação muito ruim, essa fatia cai para 17,2%, e 41,4% se dizem com dificuldades e preocupados.
	A expectativa para os próximos três meses permanece predominantemente positiva. Mais da metade dos empreendedores (56,2%) espera crescimento, percentual próximo ao observado na 4ª edição (62%). As expectativas de queda permanecem reduzidas (7,3%), indicando estabilidade no sentimento em relação ao curto prazo.
	O detalhamento da 5ª edição mostra que a maior parte dos empreendedores que não espera crescimento acredita que o negócio permanecerá estável (38,5%), enquanto apenas pequenas parcelas projetam redução ou encerramento das atividades.
	As expectativas variam entre os setores econômicos, mas permanecem positivas na maior parte deles. Indústria (65,7%) e Comércio (63,7%) apresentam os maiores percentuais de expectativa de crescimento, enquanto Agricultura se destaca pela maior proporção de empreendedores que esperam manter o nível atual de atividade (57,1%).
	Bloco 3: Crédito e investimento dos Pequenos Negócios
	Entre os empreendedores que buscaram crédito, 44,7% conseguiram aprovação na 5ª edição, enquanto 55,3% não obtiveram acesso ao financiamento solicitado.
	O cruzamento com a situação financeira mostra que o acesso ao crédito permanece mais restrito entre os empreendedores em situação financeira mais delicada. Entre aqueles que avaliam sua situação como muito ruim, apenas 28% conseguiram crédito, enquanto 72% tiveram o pedido negado.
	Pouco mais da metade dos empreendedores (51,6%) pretende investir no negócio nos próximos 3 meses — uma disposição bem mais forte do que o percentual de quem efetivamente investiu na 4ª Edição (33%), embora as perguntas meçam coisas diferentes.
	Como a comparação direta de magnitude não é apropriada aqui (intenção sempre tende a ser maior que realização), o dado mais útil desta edição é o recorte setorial: a intenção de investir cresce junto com a expectativa de crescimento de faturamento — Comércio (54,8%) e Serviços (50,2%) lideram, enquanto Agricultura (38,1%) é o setor menos propenso a investir no curto prazo.
	Se a intenção se converter em investimento real na proporção observada historicamente, é razoável esperar um patamar de investimento efetivo mais alto do que o registrado na 4ª Edição — algo a ser confirmado em levantamentos futuros.
	Bloco 4: Gestão, resiliência e continuidade dos negócios
	A maioria dos empreendedores avalia o peso do endividamento como tranquilo ou controlável. No recorte por porte, essa percepção se altera entre os negócios de menor estrutura: quanto menor o porte da empresa, maior a proporção de empreendedores que classificam o endividamento como preocupante ou crítico, chegando a 22% entre aqueles sem colaboradores e caindo para 8% entre empresas com 10 ou mais colaboradores. Os resultados indicam que o peso do endividamento é mais intenso entre os pequenos negócios de menor porte.
	Nota: este indicador não foi coletado na 5ª edição. A série apresentada contempla as edições em que a pergunta foi aplicada.
	Aproximadamente um em cada cinco empreendedores (19,8%) relatou que o estresse impactou muito sua capacidade de trabalhar nos últimos 30 dias, enquanto 26,7% afirmaram não ter sido impactados. Somando as respostas "moderadamente" e "muito", mais da metade (52,3%) percebe algum nível relevante de impacto do estresse sobre a capacidade de trabalho.
	O cruzamento com a situação financeira, disponível apenas nesta edição, mostra uma associação forte e crescente: entre quem está em situação muito boa, apenas 8,2% dizem ter sido muito impactados pelo estresse. Esse percentual sobe progressivamente até 58,6% entre quem está em situação muito ruim — um salto de mais de 50 pontos percentuais.
	Esse padrão reforça que o impacto emocional acompanha o agravamento da situação financeira dos negócios. Assim como observado em outros indicadores do relatório, a maior pressão econômica também está associada a maior desgaste emocional dos empreendedores.
	Principal motivo do encerramento
	Sinais percebidos antes de fechar (múltipla escolha)
	Bloco 5: Negócio, renda e qualidade de vida
	A capacidade de sustentação financeira dos negócios permanece limitada: 37,0% dos empresários afirmam que não conseguiriam manter o negócio caso ficassem sem renda, enquanto 19,6% conseguiriam por mais de seis meses e 17,7% por um a três meses. Outros 25,7% suportariam entre três e seis meses (13,0%) ou menos de um mês (12,7%).
	Em relação ao controle financeiro, 33,7% utilizam apenas controles básicos, enquanto 28,4% adotam sistemas de gestão e 25,4% utilizam planilhas. Ainda há 12,6% que não realizam controle financeiro. Os resultados indicam que, embora parte dos negócios utilize ferramentas estruturadas de gestão, permanece elevada a dependência de controles simplificados, acompanhada por uma capacidade financeira limitada para enfrentar períodos sem receita.
	A separação entre as finanças pessoais e empresariais ainda não é uma prática consolidada: 44,6% dos empresários separam os recursos apenas às vezes, enquanto 36,9% afirmam fazê-lo sempre e 18,5% nunca realizam essa separação. A continuidade do negócio também apresenta forte dependência do proprietário: 39,5% afirmam que a empresa pararia completamente caso deixassem de trabalhar, e 35,2% continuariam com dificuldades. Apenas 25,3% indicam que o negócio funcionaria normalmente sem sua atuação direta. Os resultados evidenciam desafios relacionados à profissionalização da gestão e à estruturação de processos que garantam maior autonomia e continuidade aos negócios.
	Os pequenos negócios possuem forte relevância para a renda e o bem-estar das famílias. Para 87,2% dos empresários, o negócio proporciona qualidade de vida, sendo que 52,7% avaliam esse impacto como parcial e 34,5% como pleno. Além disso, 57,8% afirmam que a empresa é a principal fonte de renda da família, enquanto 33,3% a consideram uma fonte complementar. Apenas 8,9% indicam que o negócio não representa a principal fonte de renda.
	Os resultados reforçam o papel dos pequenos negócios não apenas como atividade econômica, mas como importante componente da renda familiar e da qualidade de vida dos empreendedores.
	Para 57,8% dos empreendedores com negócio ativo, ele é a principal fonte de renda da família — e para outros 33,3%, é uma renda complementar relevante. Ou seja, para mais de 9 em cada 10, o negócio tem peso financeiro direto no orçamento doméstico, o que ajuda a explicar por que o estresse e a situação financeira do negócio se conectam tão fortemente ao bem-estar percebido (ver slide 16).
	Ainda assim, apenas 34,5% sentem que o negócio proporciona qualidade de vida plena — a maioria (52,7%) vê apenas um ganho parcial, e 12,8% dizem que não. Do lado da renda pessoal, quase 1 em cada 4 (23,8%) fica na faixa de R$ 3.001 a R$ 5.000, mas 6,9% ainda não têm renda alguma do negócio — um sinal de que, mesmo entre negócios ativos, uma fatia opera sem retorno financeiro pessoal no momento da pesquisa.
	A maternidade está presente na realidade de grande parte das empreendedoras: 69,2% dos respondentes têm filhos (base: 1.563). Para 53,2%, os filhos exercem impacto médio ou alto sobre a atividade empreendedora, enquanto 28,5% afirmam não perceber impacto e 18,3% relatam impacto pouco significativo.
	Além disso, 31,5% das mães são mães solo (base: 483), evidenciando um contexto de maior responsabilidade familiar que pode influenciar a dinâmica e a sustentação dos negócios.
	Este bloco é totalmente inédito em relação à 4ª Edição, que não coletava dados demográficos sobre maternidade.
	Quase 7 em cada 10 respondentes têm filhos, e entre as mães, quase 1 em cada 3 (31,5%) cria os filhos sozinha — um dado relevante para o desenho de políticas de apoio da instituição, já que mães solo tendem a acumular mais responsabilidades sem rede de apoio equivalente.
	Entre quem relaciona maternidade e negócio diretamente, o impacto percebido se divide de forma quase equilibrada entre "nada" (28,5%) e as três faixas que indicam algum grau de impacto (pouco, médio ou muito, somando 71,5%). Chama atenção que "muito" (25,7%) é quase tão frequente quanto "nada" — ou seja, para uma parcela expressiva de mães empreendedoras, a maternidade tem peso real e substancial sobre a rotina do negócio.
	Esse é um tema que a instituição pode aprofundar em pesquisas futuras, cruzando com tipo de apoio (creche, horário flexível, rede de cuidado) que faria diferença para essas empreendedoras.
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